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    A vida é curta, passa rápido, e não temos tempo para ficar tentando e tentando. Ou você dá certo nesta vida ou você dá certo nesta vida. É isso mesmo que você leu. Suas opções são: dar certo ou dar certo.




    Nosso cérebro foi programado para economizar energia a qualquer custo e, quando estamos em um processo decisório, ele costuma escolher, das opções oferecidas, aquela que consome o menor gasto de energia. Por isso, não vamos dar ao cérebro a opção de dar certo ou não dar certo, pois ele vai induzi-lo a seguir a opção de menor consumo de energia cerebral, que, na maioria das vezes, é não dar certo.




    Para você refletir: muitos usam a expressão “antes só do que mal acompanhado”. Com base nessa ideia, quais opções foram oferecidas ao cérebro? Só ou mal acompanhado. Acredito que a maioria das pessoas que usam essa frase não quer ficar só nem mal acompanhada, mas repete essas opções ao cérebro constantemente e acaba programando-o de forma gradativa para no futuro, de forma inconsciente e intuitiva, fazer escolhas que não conduzem à vida que gostariam. Aproveitando essa reflexão, faço uma sugestão: mude a expressão “antes só do que mal acompanhado” para “bem acompanhado é melhor do que só”. Isso muda tudo na sua mente, mesmo que você não perceba.




    Cuidado com as opções que dá ao cérebro, pois, além de muito poderoso, ele também é altamente sugestionável e acredita na história que lhe contamos. O cérebro acredita ainda mais na história contada por pessoas com quem temos intimidade, pois intimidade é a chave que damos para as pessoas acessarem nossas emoções.




    Se definir bem as opções que damos ao cérebro é tão importante, será que sempre teremos o poder de controlar e definir as diferentes alternativas que lhe oferecemos? A resposta é muito clara: não! Porque, para termos controle sobre as opções disponíveis, precisaríamos ter controle sobre pessoas, processos, situações do dia a dia, adversidades... em outras palavras, não temos como controlar as possibilidades que surgem diariamente. Então, como vamos escolher a melhor dentre as opções oferecidas? A resposta é simples, mas, ao mesmo tempo, intrigante: ter clareza sobre o sentido da vida e o sentido da sua vida.




    A verdade é que existem dois sentidos para a vida: um, comum a todos, e outro, individual, que tem relação somente com quem você é, sua identidade única. É como se associássemos o sentido comum ao propósito, e o individual, à vocação. O propósito é o mesmo a todos, mas cada um oferece ao próximo o seu propósito por meio de uma atividade profissional que exigirá atributos de sua identidade (vocação).




    Propósito é a transformação que você promove nas pessoas quando desenvolve sua vocação.




    Prepare o seu coração, porque, se esta obra chegou às suas mãos, você é a pessoa certa, no tempo certo, para acessar este conteúdo. Ele não só lhe dará conhecimento, mas, acima de tudo, produzirá a convicção do sentido de existir e viver seus melhores dias na terra.




    Em cada capítulo, você perceberá duas tríades: a primeira, composta de corpo, mente e espírito. A segunda, formada por Deus, o eu e o outro. E a intersecção de ambas, trabalhadas de modo consciente, é que resultará na clareza do sentido da sua existência.




    A leitura em si, sem ação, não produzirá verdadeiro crescimento pessoal. Por certo, agregará algum valor intelectual, mas nem de longe vem a ser o “o quê” desta obra poderosa. Ler este livro sem responder aos desafios propostos é como usar caneta para prender o cabelo: achou-se uma utilidade para ela, mas não terá cumprido sua verdadeira função. Então, prepare-se para viver uma experiência incrível que não vai colocá-lo para cima, nem para baixo, mas dentro de você, da sua essência.




    Este livro não termina em você. Afinal, o que propõe com seus direcionamentos, havendo decisão consciente, é que você afete positivamente a vida de seus descendentes e de quem mais tiver a honra de cruzar o seu caminho.




    O que desejo é que você se esvazie do velho e se abra para o novo. Então, de mãos dadas, nos aprofundaremos juntos.
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    Eu não falhei. Apenas descobri 10 mil maneiras que não funcionam.




    THOMAS EDISON




    Fatores preponderantes no processo de preparação




    Desde os primórdios do mundo, a vida se inicia com a união de células, que com o tempo e o cuidado devidos se multiplicam e se transformam em um ser complexo e cheio de potencialidades.




    Assim, somos como uma folha em branco, concebidos livres de dor, julgamentos, culpa e medo e cheios de pureza e ingenuidade. À medida que crescemos, distinguimos os comportamentos que nos fazem sentir amados, cuidados e protegidos, por isso nossos desejos e ações visam apenas à adaptação e à sobrevivência no ambiente em que fomos inseridos.




    Quando crianças, nossas únicas expectativas giravam em torno de nos sentirmos amados, aceitos e acolhidos. Por isso, expostos a um ambiente de proteção e cuidado, sentimo-nos seguros para ser autênticos, nossa autoestima se eleva e adquirimos maior capacidade de ação. Já num ambiente desfavorável, cheio de conflitos e desprovido de amor, que nos impede de construir uma percepção positiva de nós mesmos, nossa autoestima é comprometida, tendemos a ser inseguros e passamos a ser guiados pelo medo, que nos paralisa e nos impede de agir.




    Com o tempo, a folha em branco vai sendo preenchida com experiências, observações, sentimentos e emoções vivenciadas no decorrer da vida. Nesse processo, nossas percepções se formam apoiadas em nossa visão de mundo, que se dá por meio do que vimos, ouvimos, sentimos, cheiramos e experimentamos — os cinco sentidos.




    Em nossa originalidade, somos capazes de pensar, sentir e escolher. Nossos pensamentos, uma vez formados, geram um sentimento, que por sua vez resulta em uma ação, a qual pode consistir em uma decisão (ação ativa) ou em uma omissão (ação passiva), e consequentemente teremos um resultado.




    Assim, quando um pensamento ocupa nossa mente, um ambiente é gerado em nosso corpo para albergá-lo no coração, sob a forma de sentimento. E esse sentimento (amor, saudade, raiva, indignação) nos faz adotar uma postura ou ação (falar, remoer, brigar, chorar), que produzirá um resultado.




    Pense no acontecimento que mais o incomoda neste momento. Feche os olhos e analise os efeitos desse pensamento em seu coração e os reflexos no corpo (mãos, pernas, ombros, face, dentes).




    Pense agora no dia mais feliz da sua vida e perceba a mudança em seu estado de espírito: o peito se enche de ternura, o que provoca um sorriso, e você se sente mais leve.




    Ou seja, nossos pensamentos, com os quais alimentamos a mente, alimentam também o coração e assim criam ondas que conectam todas as células do corpo, em uma frequência capaz de produzir um estado de espírito.




    Consegue perceber o poder que temos dentro de nós? Com um simples “clique” de um pensamento, esse poder é capaz de curar ou envenenar todo o corpo.




    Portanto, o que pensamos — o significado que damos aos acontecimentos — está diretamente relacionado com os resultados acumulados em nossa vida.




    Assim, cada um interpreta os acontecimentos conforme visualiza a situação por meio dos sentidos ou com base em suas experiências e referenciais.




    Um mesmo fato, uma mesma fala ou um mesmo acontecimento pode ter diversas interpretações quando analisados por diferentes pessoas — cada um de nós é um universo à parte.




    Façamos um teste: qual a primeira coisa que lhe vem à mente quando você observa a imagem abaixo?
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    Muitos interpretam essa imagem como um registro de escassez, pois veem alguém com pouco dinheiro contando moedas para pagar contas. Se você a entendeu assim, está com a maioria.




    Todavia, a imagem mostra um colecionador de moedas raras. A resposta da maioria, portanto, reflete a percepção comum, não a realidade.




    Imagine, porém, que seu avô colecione moedas. Você interpretaria corretamente a imagem, porque já tem essa referência.




    Então, o que leva a pessoa a ver na imagem um colecionador ou uma situação de escassez?




    Essa percepção depende do que a pessoa viu, ouviu e sentiu na infância e ficou armazenado na mente como verdade, que a levou a uma crença, a um entendimento sobre determinadas situações.




    Na mente da criança, tudo que ela percebe nos pais ou no ambiente familiar constitui a melhor forma de viver ou de fazer escolhas. Mesmo que depois de adulta deseje uma vida melhor ou mudar algumas situações, ela replicará de modo inconsciente comportamentos e escolhas vivenciados na infância pelos pais ou tutores, pois foi quando se formaram as primeiras e mais fortes referências sobre certo e errado.




    É por isso que na hora da dor ou da decepção criamos uma crença que, por um momento, nos protege da situação e evita o sofrimento.




    Por exemplo, a menina que escutou a vida inteira a mãe dizer que “os homens são todos iguais” possivelmente cresceu acreditando que homem não presta e, de modo inconsciente, provavelmente acabará se relacionando com homens ruins para justificar a crença construída.




    Da mesma forma, a criança constantemente advertida de que o concurso público é a única forma de garantir a segurança financeira crescerá convicta de que só obterá estabilidade financeira se for concursada. Isso pode levar a pessoa a uma grande frustração, a nunca se sentir realizada na vida profissional ou mesmo a escolher a estabilidade do concurso público, em prejuízo de um sonho ou de sua vocação.




    Também é comum a criança ouvir que dinheiro é sujo e não deve ser posto na boca — e é verdade, pois o dinheiro passa na mão de muita gente. No entanto, o registro dessa informação na mente da criança pode não ser adequado, porque ela irá associar o sujo com o ruim, e essa interpretação pode dificultar, quando adulta, suas conquistas financeiras.




    Outro exemplo é a regra de comer tudo que está no prato, para ensinar a criança a não desperdiçar comida, que pode impor à criança a obrigação de comer mesmo sem ter fome. Essa crença pode levá-la ao hábito de comer em excesso ou mesmo a desenvolver compulsões alimentares.




    Registre-se ainda que as crenças mais fortes são incutidas em ambiente de intimidade, em situações decorrentes de forte impacto emocional ou de forma gradativa, resultado daquelas frases que escutamos repetidas na infância e na juventude, como: “Engole o choro”; “Homem não chora”; “Você não tem idade para isso”; “Você vai cair, quebrar o pescoço e morrer”; “Você sempre será meu bebê”; “Querer não é poder”; “Você não vai conseguir!”; “Isso não é para nós”; “Somos pobres”; “Dinheiro não dá em árvore”. Essas e outras frases ditas por pessoas chegadas podem parecer normais, mas ficam armazenadas no inconsciente.




    Ao longo da vida, essas frases “inocentes” — que na verdade são crenças enfraquecedoras — limitam nosso desenvolvimento, nos travam e nos sabotam. E, na maioria das vezes, a pessoa nem imagina onde está a raiz de seus pensamentos, posturas e decisões de fracasso, da baixa autoestima, da autodesvalorização ou da ruína financeira.




    A crença formada na infância que nos impede de avançar, nos paralisa, nos causa medo ou nos sabota é limitante, e, como já dissemos, não é fácil perceber sua origem.




    Como também já afirmamos, essas crenças são defesas da mente para evitar que situações de dor se repitam. Nossa mente está sempre pronta para evitar o desperdício de energia e para fugir da dor. Por isso, quando fazemos algo sem esperança de sucesso, somos sabotados desde o início pelo nosso cérebro, seja por antever um gasto desnecessário de energia, seja para se proteger da dor.




    Assim, se nada for feito contra a crença que nos limita ou nos paralisa, ela continuará interferindo em nossas ações e nos resultados de nossa vida.




    A crença limitante é como um gamer com o controle da mente nas mãos enviando comandos ao cérebro, especialmente em situações de desconforto, por isso reagimos a elas de modo automático, sem saber por quê. Mas a resposta é simples: não estarmos no controle de nossa mente nem de nossas ações.




    Todavia, com o tempo o poder dessa crença pode perder o sentido ou enfraquecer, porque não se trata de uma verdade absoluta e também por entrar em conflito com nossas habilidades, valores, motivações e identidade. Mas até então ela terá atrapalhado em demasia o resultado de nossas ações.




    Convém lembrar que não somos vítimas de nossa biologia, como diziam por aí: somos livres para escolher. Assim, embora não tenhamos controle sobre muitos dos acontecimentos, podemos controlar nossa reação a eles. E nossa atitude pode mudar o resultado do que ocorre à nossa volta.




    Te propus a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe a vida para que vivas, tu e a tua semente 




    (Deuteronômio 30.19, Tradução Brasileira).




    Se olharmos positivamente para o estímulo negativo, o trauma ou a dor, com o foco no futuro, poderemos transformar esses pensamentos e crenças em motivação para avançar.




    Por exemplo, ao ouvir que não somos capazes, que não vamos conseguir, podemos nos vitimizar (ficar reclamando, sem nada fazer) ou nos levantar e entrar em ação para mudar nossa história.




    Da mesma forma, se estivermos em uma situação financeira difícil, mas decididos a não aceitar a pobreza, podemos tomar esse fato como impulso para fazer diferente.




    Quem nos tornamos ou nos tornaremos não depende dos estímulos recebidos, mas, acima de tudo, de como reagimos e interpretamos esses estímulos. Dependendo de nossa percepção e decisão, eles podem nos motivar ou nos sabotar.




    LEMBRE-SE: A DECISÃO ESTÁ EM SUAS MÃOS.




    Nossa mente, um importante guia para a preparação




    O significado que damos àquilo que vivemos no presente é construído das lembranças, conscientes e inconscientes, do passado. No entanto, esse significado não é criado pelo que de fato aconteceu, mas pela maneira como nos sentimos quando aconteceu.




    Estudos científicos recentes demonstram que todas as vivências obtidas na infância e ao longo da vida adulta geram sequências de pensamentos, emoções e sentimentos, e essas reações mudam a natureza de nosso cérebro.




    Antigamente, a ciência acreditava que a anatomia do cérebro e suas consequentes reações não podiam ser modificadas, que ele se tratava de um órgão rígido. Assim, acreditavam que danos causados ao cérebro, em razão de um AVC, por exemplo, ou mesmo de uma lesão por trauma, eram irreversíveis.




    Todavia, estudos recentes comprovam que isso não é verdade.




    Ficou evidenciado que pensamentos são reais e ocupam um espaço físico na mente e que por meio deles podemos mudar até a estrutura física do cérebro, a forma em que os genes do corpo se comportam. Ou seja, o pensamento positivo põe a estrutura cerebral em uma direção saudável e normal. Consequentemente, alteramos a forma de viver e de encarar a vida:




    Como imagina em sua alma, assim ele é




     (Provérbios 23.7, Almeida Revista e Atualizada).




    A natureza adaptável e maleável do cérebro é conhecida como neuroplasticidade. Estudos sobre o tema têm proporcionado avanços com relação à possibilidade de mudança de comportamento e de mentalidade (mindset, para usar um termo mais em voga).




    Convém destacar aqui algo importante que rema contra a maré de nossa natureza de seres dotados de mente pensante (um dos maiores poderes de todo o universo): os traumas emocionais profundos.




    Alguns carregam esses traumas e não se curam. Assim, ficam presos à própria mente por meio de substâncias físicas, que levam a um comportamento negativo e tóxico. O grande problema é que os pensamentos tóxicos afetam não só o corpo, mas também a alma e o espírito. As pessoas ao redor deles também são afetadas, de modo que deixam um legado de dor e aprisionamento.




    Não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente 




    (Romanos 12.2, Almeida Revista e Atualizada).




    A mudança de crença e de mentalidade acontece quando tomamos consciência do que pensamos de nós mesmos e da vida e entendemos que as coisas que nos acontecem dizem mais acerca de nós mesmos que dos outros, pois nossa interpretação será influenciada por essas crenças, pela nossa maturidade e pelas nossas experiências, frustrações e vitórias. Entender como nossa mente funciona e acreditar na mudança de pensamento podem transformar nosso mindset.




    Quando reconhecemos e acolhemos nossa história e entendemos que as coisas pelas quais passamos — especialmente as feridas causadas na infância — influenciaram nossas escolhas e nos desviaram do propósito para o qual nascemos, libertamo-nos da escravidão aos ciclos dos acontecimentos que alteraram nossa essência, nossa identidade.




    Assim, trazer para o consciente a ideia de que somos únicos, que portamos uma identidade registrada em nosso DNA e que como seres pensantes possuímos criatividade, imaginação e a capacidade de refazer nossa rota nos torna livres para tomar o rumo de nosso merecido futuro.




    Temos uma essência única e poderosa




    Somos seres portadores de uma identidade arraigada a muitas possibilidades, revelada pela nossa natureza divina (1 Coríntios 12.27) e formada pela nossa essência, de potencial ilimitado. Sem dúvida, nossas experiências, emoções e decisões irão interferir na rota, mas construir uma mente de abundância consciente de nosso poder evitará dores e nos permitirá viver mais próximo de nossa essência única, poderosa e divina.




    Deus nos vê por meio de nossa identidade. Ele nos fez com uma identidade única, nos deu um nome e nos chama por esse nome. É essa identidade que nos conecta com o transcendental.




    Disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança 




    (Gênesis 1.26, Almeida Revista e Corrigida).




    Já percebeu que ninguém possui um timbre de voz idêntico ao seu, nem suas digitais, nem o mesmo desenho do tecido celular que compõe sua pele? Já parou para pensar que suas habilidades, pensamentos, experiências e a forma de ver e interpretar as coisas também são singulares no universo e formam um conjunto chamado VOCÊ?




    ACREDITE, VOCÊ É ÚNICO!




    É justamente essa identidade, esse conjunto de características, que o torna único, diferente dos demais.




    Essa identidade, por sua vez, vai sendo lapidada mediante a construção de nossas habilidades, o que fazemos bem, com facilidade e com prazer — aquilo que quando fazemos todos elogiam e dizem ser nosso dom, nosso talento.




    Até mesmo as dificuldades que enfrentamos podem fortalecer nossas habilidades e nos mostrar o melhor caminho para a excelência. Aliás, é onde somos feridos que temos uma grande força revelada, especialmente quando vencemos uma batalha, pois uma dificuldade vencida cria uma habilidade que pode ser, inclusive, ajudar outros em igual situação.




    Nossos fracassos devem ser também nossos professores, que nos mostrem o que precisa ser aperfeiçoado e a rota certa a seguir, que incutam em nós humildade e senso de humanidade. Aquele que, mesmo fracassando, segue o fluxo incansavelmente se tornará notável e a cada derrota se sentirá mais preparado.




    Uma história conhecida por uma série de “fracassos” é a de Thomas Edison. Questionado sobre as mais de 10 mil tentativas para inventar a lâmpada elétrica, ele respondeu que não havia falhado nem uma vez: apenas encontrara 10 mil maneiras de não inventar a lâmpada elétrica — e foi na tentativa seguinte que ele obteve êxito.




    Edison não estava preocupado com críticas, julgamentos ou temores; ele entendia o poder de seu DNA criador e, livre de ego, a cada tentativa se preparava melhor. Não fosse assim, talvez este livro estivesse sendo lido à luz de um lampião.




    Convidamos você a refletir agora sobre os caminhos que trilhou até aqui, sobre o que precisou mudar, melhorar, superar e enfrentar para que pudesse prosseguir. Pense em quantos projetos deixou de iniciar ou abandonou por medo das críticas, por não entender que nos fracassos é que se molda a preparação e não acessar o potencial e o poder divino que carrega em seus genes.




    As vitórias também são importantes, pois vêm comprovar que o caminho está correto, e merecem ser celebradas. Por mínima que pareça, a vitória deve ser comemorada, para mostrar ao cérebro que o processo é condizente com a busca e que a constância nesse processo, formada por acertos e erros, nos levará ao sucesso, o qual, diga-se de passagem, não é um ponto fixo.




    Para encontrar o caminho certo, permanecer nele e obter resultados excepcionais, devemos buscar sempre desenvolver nossas melhores habilidades, dons e talentos.




    Procurai com zelo os melhores dons; e eu vos mostrarei um caminho ainda mais excelente 




    (1 Coríntios 12.31, Almeida Revista e Corrigida).




    Se não conseguirmos perceber nossa história de sucesso ou se ainda não sabemos qual é o nosso propósito, talvez estejamos olhando para o lugar errado: para os lados, não para nós mesmos.




    A imagem que projetamos sobre nós dirá quem de fato seremos.




    Que imagem você projeta a seu respeito? O que vê ao se olhar no espelho? Gosta do que vê? Que régua você está usando para medir sua vida: a sua ou a dos outros?




    Um dos maiores problemas da modernidade é a comparação.




    A sociedade estabelece padrões e nos faz crer que precisamos nos encaixar neles — afinal, o que sempre buscamos desde que éramos uma folha em branco é pertencer, ser aceitos e nos sentir amados.




    Todavia, há uma gritante diferença entre pertencer e se encaixar. Ao pertencer, fazemos parte de algo, mas para nos encaixar precisamos nos moldar, cortar arestas. Só assim iremos caber onde pretendemos, e isso pode ser muito desconfortável.




    Por isso, ser diferente é muitas vezes encarado como algo ruim, pois exige um esforço muito maior para se encaixar, para ser aceito por um grupo, e esse risco quase ninguém quer correr.




    Contudo, é justamente aí que mora a estagnação. Quando comparamos nossos bastidores com o palco de outras pessoas, o fracasso é quase certo. Quando não reconhecemos nossas habilidades, ficamos sem saber onde fica nosso palco ou quem somos de fato e nos distanciamos de nossa essência e propósito.




    Por isso, seguimos acreditando que o sucesso do outro foi fácil, sem lembrar que por trás do sucesso dele houve também muitas dificuldades e desafios nos bastidores.




    Então, a voz do acusador (da qual falaremos no capítulo 5) sussurra em nossa mente que, se enfrentamos dificuldades, é porque talvez não sejamos tão bons assim. Desse modo, passamos a nos sabotar, nos limitar e nos afastar de nossa essência, até mesmo do amor-próprio.
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    Só seremos capazes de medir nosso sucesso se usarmos nossa régua, pois só ela fará real sentido para nós e será capaz de nos medir com a precisão que um ser único exige. Daí a importância de entendermos que hoje precisamos ser melhores do que fomos ontem, não melhor que fulano ou sicrano. Viver essa assertiva, além de libertador, nos conduzirá a um nível mais elevado.




    Imagine acordar todos os dias determinado a ser melhor que no dia anterior, a fazer coisas melhores. O resultado dessa matemática será incrível!




    Naturalmente, nossa régua também não deve ser usada para medir o cônjuge, o filho, os pais, nem qualquer outra pessoa. Caso contrário, iremos gerar comparações, matar a essência e afastá-los de seu propósito.




    Contudo, podemos e devemos compartilhar e aprender com os outros, buscar referências que nos inspirem e aperfeiçoem, mas nunca nos medir pelo outro ou medir o outro por nós. Seria um ato de extrema injustiça, um padrão desigual e injusto de medida.




    Determinado número de graus na escala Celsius representará uma temperatura diferente na escala Fahrenheit: o mesmo número terá significados diferentes quando interpretado por medidas e grandezas diferentes.




    Assim ocorre quando medimos os outros pela nossa régua ou quando nos medimos pela régua de outra pessoa. É como se no mundo cada um fosse portador de uma grandeza singular, um número que jamais será interpretado corretamente pela escala de outro ser humano.




    Isso ocorre porque somos totalmente diferentes, com nossas histórias, sucessos, derrotas, aprendizados, criação, referências, mentalidade, composição corporal — nosso DNA é único.




    Além disso, temos uma coisa que ninguém pode copiar: o fato de sermos criados à imagem e semelhança de Deus.




    Ele fez tudo apropriado ao seu tempo. Também pôs no coração do homem o anseio pela eternidade; mesmo assim ele não consegue compreender inteiramente o que Deus fez 




    (Eclesiastes 3.11, Nova Versão Internacional).




    Nossa identidade está diretamente conectada ao amor de Deus. Quando nos conectamos à essência do amor supremo, passamos a amar a nós mesmos de maneira intuitiva e, naturalmente, a amar os outros. Sondar a natureza desse amor nos permitirá não só amar a Deus, como também não nos deixará sentir medo de encarar a vida.




    No amor não há medo; ao contrário o perfeito amor expulsa o medo, porque o medo supõe castigo. Aquele que tem medo não está aperfeiçoado no amor 




    (1 João 4.18, Nova Versão Internacional).




    Tudo que você aprender e replicar terá seu DNA, e essa é a grande mágica do show da vida, proporcionada pela nossa identidade divina. Essa é a beleza de sermos quem somos, a perplexidade da vida humana, por isso Deus disse que era bom.




    Os estímulos emocionais que recebemos podem ter esmagado nossa identidade, tirado nossa essência e nossa história. Não nos reconhecemos em Deus nem em nossa família e, consequentemente, não nos reconhecemos em nós mesmos.




    Perdemos tudo e não alcançamos nada. Separamo-nos de nós mesmos.




    Nosso corpo, nossa alma e nosso espírito são separados, e ficamos parecendo apenas carne, sujeitos a desejos, apetites e paixões, em uma busca desenfreada por momentos de prazer, migalhas de uma falsa felicidade. Por isso, precisamos nos encontrar.




    Uma vida com direção, um norte para a preparação




    De acordo com a ciência, nossa bússola nos conduz em uma busca pela liberação de dopamina, de bem-estar e felicidade, mas que parece interminável, pois buscamos uma coisa e na verdade precisamos de outra.




    O que de fato irá nos preencher está um pouco além de nosso entendimento sobre felicidade.




    Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca 




    (Mateus 26.41, Almeida Revista e Corrigida).




    A felicidade não pode ser justificada no ter, no adquirir, na conquista de bens materiais, no reconhecimento profissional, na fama, em uma falsa concepção de sucesso, nos prazeres momentâneos, em uma vida de “liberdades”, onde ser livre é escolher o que se quer sem pensar nas consequências.




    Uma vida vazia é o que se conquista quando a mente (alma), o corpo e o espírito estão perdidos e desconectados no fundo de uma cratera existencial formada pelo ego inflado, pelo orgulho, pelo egoísmo e pela falta de autoconhecimento.




    As pessoas se tornam zumbis emocionais e vivem apenas para os outros, ou melhor, para as coisas, enquanto morrem para si mesmas. Qual o custo disso para a sociedade?




    Bem, o custo é tão alto que não pode ser precificado. Também não há como mensurar os danos, mas é possível ter um vislumbre de seus efeitos pela quantidade de pessoas doentes, depressivas, ansiosas e portadoras de variadas fobias e patologias, bem como pelo número de famílias desfeitas, adultérios, homicídios, assassinatos e suicídios.




    Quanto desses efeitos maléficos da desconexão do ser você acredita ser aplicável à sua vida? Afinal, você sabe quem é? Já parou para se questionar sobre o que deseja? Alguma vez parou para analisar para onde suas atitudes e decisões estão conduzindo-o ou aonde realmente pretende chegar?




    Vale lembrar aqui o que disse Lewis Carrol: “Se não se sabe aonde quer chegar, qualquer caminho serve”.




    Essa frase nos leva a refletir sobre os efeitos da vida no automático. Quando vivemos a vida sem pensar, sem nos preparar, sem ponderar sobre o que estamos fazendo e sem a preocupação de saber para onde estamos indo, tornamo-nos um barco sem leme, à deriva, que não chega a lugar algum ou chega a qualquer lugar, de qualquer jeito.




    Assim, passamos a vida reagindo sem agir. Somos cônjuges, pais e profissionais sem preparo, sem reflexão, sem visão de futuro, apenas nos debatendo e acumulando experiências com os altos e baixos da vida.




    Como viveríamos melhor se adotássemos uma visão de futuro para nossos múltiplos papéis e nos preparássemos com maestria para cada um deles! Seríamos muito mais senhores de nossa vida e de nossa história, deixaríamos de ser meros coadjuvantes e assumiríamos o papel principal.




    Uma vida sem direção e sem propósito não nos permite vivenciar a satisfação das pequenas conquistas ao longo da jornada. O propósito deve ser conhecido para seguirmos saboreando o caminho, o percurso, a jornada.




    Preparar-se implica não só praticar uma habilidade, profissão ou missão, mas acima de tudo equilibrar de forma saudável, consciente e sábia todas as áreas da nossa vida e todos os papéis a nós confiados.




    Se entendermos que a preparação constante diz respeito apenas a nós e não admite terceirização e que seus efeitos não podem ficar estagnados, mas devem afetar o outro, então teremos entendido tudo. Teremos encontrado nosso propósito e o estaremos vivenciando.




    Estar preparado é diferente de estar pronto




    Pode parecer utopia ou talvez você esteja confuso com essas informações, mas não se preocupe: nossa jornada está apenas começando. Temos um belo e impressionante caminho pela frente, ainda que você não acredite em seu potencial e em sua capacidade.




    Na interpretação de nossa sociedade, estar preparado significa estar pronto e acabado, todavia se trata acima de tudo de sermos honestos com nós mesmos e reconhecer que jamais estaremos prontos, pois estamos em constante construção.




    A verdade é que o preparo exige renúncia, rejeição e reprovação; requer que a pessoa se mantenha no invisível por um tempo — talvez longo, talvez não tão longo — para então reinar.




    O problema é que as pessoas querem reinar durante o preparo, então queimam etapas e, por não obterem resultados imediatos, sentem-se desestimuladas e desistem. Precisamos nos preparar para a grandeza, não esperar que a grandeza chegue para nos preparar, pois ela encontrará outro mais habilitado.




    O preparo confere-nos o passaporte para a fase seguinte, e devemos nos preparar todos os dias para recebê-lo, antes de reinar.




    Cabe aqui registrar que algumas pessoas olham a vitrine da vida alheia e querem fazer o que os outros fazem, para viver “as facilidades” que eles vivenciam.




    Por exemplo, veem um empresário bem-sucedido e pensam: “Vou abrir uma empresa nesse ramo e viver assim também”.




    Contudo, a questão é que para viver o que as pessoas vivem não basta fazer o que elas fazem agora, mas fazer o que elas fizeram, pagar o preço que pagaram para chegar lá, e essa tarefa é muito mais difícil.




    A modelagem é uma técnica de programação neurolinguística (PNL) e significa exatamente isto: se quisermos determinados resultados, devemos modelar, “copiar”, o que as pessoas que conseguiram esse resultado fizeram — suas crenças, comportamentos, estratégias — e reproduzi-las como uma receita de bolo.




    Se alguém deseja ser um atleta do tênis, deve, ao modelar aquele que o inspira, copiar o que ele faz, o que come, quantas vezes treina por semana, o que pensa quando treina e quando joga, seus movimentos estratégicos, e assim por diante.




    Sobre a ideia de nunca se estar pronto, vamos relembrar a história de um agricultor que de repente se viu convocado para liderar um exército em uma batalha. Naturalmente, ele estranhou a convocação. Assim, resolveu ignorar o comunicado. No entanto, veio nova convocação. Convencido de que se tratava de um engano, foi consultar os órgãos oficiais, que confirmaram a informação.




    Ele então procurou o general e explicou que tinha pouca experiência em combate e nenhuma em comando. O alto oficial, porém, que havia algum tempo observava sua postura e seu comprometimento com o país, afirmou que ele estava preparado. Além disso, a estratégia estava montada: bastava a ele a confiança para executá-la. Inconformado, o agricultor pediu provas de que sabiam de fato quem ele era, pois se achava incapaz de cumprir aquela tarefa. Diante das provas apresentadas, ele por fim aceitou a missão.




    O número de soldados postos sob seu comando era bem reduzido, pois seu superior deixou claro que não venceriam pela força: eles teriam de confiar na estratégia de ataque, que consistia em posicionar as tropas de madrugada ao redor do acampamento inimigo, na hora da troca da guarda, e quebrar os objetos de barro que levavam no lugar das armas, a fim de produzir grande barulho. Os soldados comandados pelo agricultor assim fizeram e causaram tamanha confusão entre os inimigos que, sem saber o que estava acontecendo naquela escuridão, ficaram desorientados e acabaram atacando uns aos outros. Assim, sem muito esforço, eles venceram a batalha.




    Essa é a história verídica de Gideão, um israelita do tempo dos juízes, a qual demonstra que muitas vezes não estamos preparados para fazer algo, todavia há uma graça aguardando aqueles que não se acovardam e aceitam sua missão.




    Muitas vezes, sentimos que não estamos à altura da tarefa que temos diante de nós, por isso nem começamos ou não ousamos arriscar.




    A verdade é que dificilmente nos sentiremos prontos para as grandes batalhas, mas com uma boa dose de fé poderemos vencer nossas limitações e avançar.




    Também é saudável entender que precisamos ser fiéis no pouco para herdar o muito. Se você não se legitima no pouco que administra (vida, família, trabalho), jamais estará preparado para a grandeza que aguarda aqueles que dia após dia se preparam no pouco, na invisibilidade de seus atos, focados no “o quê”, sem jamais negociar princípios e valores.




    Para combater as vozes da derrota que assombram nossa mente, precisamos acessar o poder divino que reside em todas as nossas células. Quando nos diminuímos ou nos colocamos em uma posição de inferioridade, negamos nossa essência ligada a Deus.




    Fomos criados à imagem e semelhança de Deus. Logo, somos poderosos. Quem não se valoriza não acredita em si mesmo, não acessa seu potencial e está declarando: “Não fui criado à imagem e semelhança de Deus, por isso sou fraco. Só Deus é forte”. Ou: “Fui criado à imagem e semelhança de Deus, mas sou fraco, porque Deus é fraco”.




    O mesmo ocorre quando negamos um de nossos genitores. Somos formados por 46 cromossomos, 23 recebidos do pai e 23 da mãe. Quando negamos nossa ancestralidade, anulamos e enfraquecemos parte de nós. Quando fazemos nossos filhos negarem o pai ou a mãe, estamos rejeitando parte deles. As consequências emocionais são irreparáveis.




    Então, como acessaremos nosso poder, se negamos parte de nós mesmos? Precisamos acessar nossa essência, perdoar e entender nossa história (ainda que tenhamos sido esquecidos, abandonados, abusados, violentados). Devemos entender que nossos pais deram o máximo, no limite de suas condições, recursos e experiências. Se não fizeram algo, é porque não tinham como fazer ou não sabiam fazer.




    Entenda as limitações de seus pais. Tente enxergá-los como crianças de 5 anos e pense no que passaram na infância. Assim, não importa o que fizeram, eles lhe proporcionaram a vida. Mesmo que a intenção fosse fazer um aborto, se você está lendo este livro é porque está bem vivo. Então, perdoe e agradeça aqueles que, bem ou mal, lhe deram a oportunidade de existir. Também perdoe e agradeça a você mesmo por ter chegado até aqui e acesse o que você carrega de mais poderoso: sua singularidade.




    Carregamos dentro de nós todos os recursos de que precisamos, como uma caixa de ferramentas. Mas para acessá-los você precisa conhecer mais sobre você mesmo, entender e, acima de tudo, se permitir vivenciar experiências que moldem suas crenças, de modo que trilhe novas histórias, nova jornada, nova rota e uma nova vida.




    Albert Einstein dizia que a mente que se abre para uma nova ideia jamais volta ao seu tamanho original. Quando nos lançamos ao novo, abrindo mão da crítica e do julgamento e nos expondo, vivemos novas experiências e assim tornamos a mente mais poderosa, o corpo mais resiliente e o espírito mais forte.




    O que vivemos até agora não é tudo que ainda podemos de fato viver. O que alcançamos até aqui não é tudo que podemos alcançar. Há muito mais coisas nos aguardando logo ali. Há uma infinidade de conhecimento para adquirir, um universo de possibilidades para desbravar e uma variedade de pessoas para amar e ensinar (ou aprender com elas).




    Todavia, para desfrutar tudo isso, a pergunta preponderante é: você quer mesmo avançar? Quer sair de sua zona de conforto?




    Tudo que vivemos até hoje é fruto de nossas escolhas ou daquilo que deixamos de escolher, como também da falta de conhecimento sobre mundos e realidade que deixamos de vivenciar e conhecer. Sim, há um mundo novo pronto e exuberante à nossa disposição, uma vida de infinitas possibilidades para qualquer um que queira, com os próprios fios, tecer o mosaico da vida.




    Um trecho da canção “Tocando em frente”, de Almir Sater e Renato Teixeira, reflete em parte o que foi falado até aqui:




    Cada um de nós compõe a sua história E cada ser em si carrega o dom de ser capaz De ser feliz.




    Como diz a música, carregamos um dom, uma potência, e nossa história, independentemente de qual seja, quando acessada com a consciência de nossa essência divina, jamais nos deformará. Em vez disso, irá nos impulsionar para o futuro merecido, a ser desfrutado com o dom de ser capaz e de ser feliz em qualquer contexto.




    Não fosse assim, não existiriam pessoas felizes em regiões de poucos recursos e muita miséria, por exemplo. A felicidade é acima de tudo um dom que carregamos e faz parte de nossa essência. Não está ligada a dinheiro ou a grandes realizações.




    Então, você pode se perguntar: “Quando serei feliz? Quando estarei preparado para o novo, para a mudança, para viver o propósito?”.




    A resposta para essas perguntas pode ser: quando estiver pronto para abrir mão do medo, do medo de errar, do medo da crítica, do medo da comparação e do julgamento. É preciso aceitar e até normalizar o fato de que no erro e na derrota há também grande possibilidade de aprendizado. A preparação compõe um processo: quanto mais nos expomos, mais preparados nos tornamos.
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    Vale destacar que, assim como as crenças formadas, muitos de nossos medos não foram criados por nós. No entanto, tomamos como verdade o que acreditamos ser verdade pelo simples fato de crermos assim. Isso nos leva à estagnação.




    O fracasso e a frustração só produzirão efeitos positivos quando entendermos que eles não determinam o fim do processo: são apenas parte dele.




    Todavia, para viver o processo, até nos sentirmos prontos para o sim ou para o não, precisamos estar conscientes do que desejamos. Se tivermos um objetivo definido na mente e no coração, convictos do que buscamos, saberemos o que responder, sem hesitação, quando a oportunidade surgir.




    Essa certeza faz que não percamos o timing, ou seja, não deixa a oportunidade passar. A segunda oportunidade jamais será nas mesmas condições da primeira, por isso esteja preparado, mesmo que ainda não esteja pronto.




    Quem dorme com dúvida acorda com medo e ouve do medo seus piores conselhos. Quem dorme com convicção acorda com fé e coragem para prosseguir e ouve da fé os melhores insights.




    Então, vamos começar? Organize mentalmente o que faz sentido para você. Abra mão das justificativas. Livre-se das desculpas e das vozes que o impedem de avançar. Aceite-se integralmente. Tome posse de sua história, que é única e moldou você. Acesse sua essência poderosa.




    Ao se expor, se testar e se permitir viver o novo, tenha em mente que não se trata de não errar, e sim de ser rápido em corrigir o erro, em perdoar, em pedir perdão e em seguir em frente.




    Estar preparado não significa necessariamente estar pronto, capaz de fazer tudo com perfeição. Muitos não avançam porque os projetos e o que os espera nunca está bom o bastante para eles.




    A melhoria e o aprimoramento fazem parte do processo. Observe os grandes empresários (Steve Jobs, Elon Musk), as grandes marcas (Apple, Google, Walmart), as pessoas de sucesso (Walt Disney, Elvis Presley, Thomas Edison). Todos começaram se expondo e se testando com os recursos que possuíam, da maneira que podiam. A despeito das críticas e recusas, continuaram se aprimorando e se preparando.




    O erro é inevitável para o crescimento, por isso é preciso abrir mão do ego e enfrentar as próprias fragilidades.




    O covarde não sai do lugar. Ele pode até usufruir de uma zona de conforto, mas não realizará nada ou apenas algo muito abaixo de sua capacidade. Ele não se expõe, não se testa. Tem o dom de ser capaz e de ser feliz, mas não o pratica. Desse modo, seus talentos se tornam um fardo para ele, pois será obrigado a carregar esses “pesos mortos” durante toda a sua vida.




    Quantos sonhos estão enterrados no cemitério! Quantos morreram sem acessar a própria essência, por achar que não estavam preparados!




    Que possamos ser livres do peso de sermos enterrados com nossos sonhos, talentos e vocações não aprimorados!




    Quantos sonhos você já enterrou? Quantos sonhos ainda podem ser desenterrados, explorados e desfrutados?




    A vida é curta para ser pequena; então, faça valer a pena!




    Prepare-se! Torne-se a cada dia sua melhor versão.




    Então, mesmo não estando pronto, está preparado?




    O que está esperando para começar?
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